
1 

 

ReportagemReportagemReportagemReportagem    

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________    

    

VIOLÊNCIA EM DEBATE NO VIOLÊNCIA EM DEBATE NO VIOLÊNCIA EM DEBATE NO VIOLÊNCIA EM DEBATE NO 

“PARLAMENTO DOS JOVENS”“PARLAMENTO DOS JOVENS”“PARLAMENTO DOS JOVENS”“PARLAMENTO DOS JOVENS”    

        

Perspectivando soluções…Perspectivando soluções…Perspectivando soluções…Perspectivando soluções…    

 

O projecto “Parlamento dos 

Jovens” (assim designado por 

proporcionar aos jovens a 

experiência de exercerem as 

funções de verdadeiros deputados 

durante dois dias) teve, durante o 

corrente ano lectivo, como tema 

Violência em meio escolar, um 

assunto bastante pertinente pela 

necessidade urgente de alterar 

situações que impedem o 

crescimento saudável sem 

sobressaltos. Assim sendo, 

naturalmente, o objectivo era 

apresentar e aprovar medidas a 

nível distrital, colocadas, 

posteriormente, em debate 

alargado na Assembleia da 

República, debatendo-se os 

deputados pela sua inclusão no 

projecto de recomendação final, de 

modo a combater a violência, 

impedindo o “bullying” nas escolas. 

 
 
REUNIÃO DE PREPARAÇÃO, CAMPANHA 
ELEITORAL E ELEIÇÕES NA EB 2,3 ANDRÉ 
SOARES  
    
Grande azáfamaGrande azáfamaGrande azáfamaGrande azáfama    entre os candidatos entre os candidatos entre os candidatos entre os candidatos 
das listas concorrentes!...das listas concorrentes!...das listas concorrentes!...das listas concorrentes!...    

 

No âmbito desta iniciativa, foi 

agendada e efectuada, na escola, 

uma reunião com o intuito de 

divulgar este projecto, que contou 

com a presença de delegados e 

subdelegados das diferentes 

turmas. Após a reunião, foram 

criadas listas que apresentariam, 

pelo menos, uma medida relativa 

ao tema “Violência no meio 

escolar”, mais tarde defendida 

numa sessão a nível escolar. 

Apresentadas as listas, iniciou-se 
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um período de campanha eleitoral, 

tentando adquirir o maior número 

de votos possível até um dia antes 

da eleição dos deputados das 

mesmas, período correspondente à 

reflexão, tão necessária à 

consciência cívica. 
 
DIA TÃO ESPERADO… tanta agitação 
contrastante com a serenidade do acto… 
Aguardando a decisão final… 
 

Chegado o dia das eleições, um dia 

bastante agitado e com uma boa 

quantidade de eleitores, foram 

feitas as contagens de votos para 

cada lista. No mesmo dia, a lista D 

foi proclamada vencedora. A lista H 

conquistou o segundo lugar e a E o 

terceiro. Estas foram, logicamente, 

as listas que elegeram mais 

deputados para a sessão escolar 

que será crucial para seleccionar os 

diversos oradores, apurados para a 

próxima fase – a Sessão Distrital. 

 

SESSÃO ESCOLAR - ELEIÇÃO DOS TRÊS 
REPRESENTANTES DA ESCOLA NO 
DISTRITO DE BRAGA. 
 

A sessão escolar, que teve lugar na 

Biblioteca da Escola André Soares, 

acolheu inúmeros representantes 

de cada lista que procederam a um 

debate para construir o projecto de 

recomendação da escola. Na sessão 

escolar, foram votados Ednovan 

Pedro e Rui Gondar (9º E) como 

efectivos (dado que foram os 

deputados que reuniram mais 

votos) e Miguel Aresta (9º G) como 

suplente. Foram aprovadas as 

medidas criativas e oportunas que 

integraram o projecto de 

recomendação da escola, com o 

objectivo de serem defendidas, 

enriquecidas e convertidas no 

projecto de recomendação do 

círculo de Braga. 
 
SESSÃO DISTRITAL - A Escola Básica André 
Soares enfrenta o aceso debate no 
Instituto Português da Juventude. 
 

No dia 28 de Fevereiro deste ano, 

os três deputados compareceram 

no edifício do IPJ de Braga 

(Instituto Português da Juventude) 

para a Sessão Distrital, 

acompanhados pela Professora 

Coordenadora do projecto 

“Parlamento dos Jovens” - Ana 

Paula Saraiva. 

O projecto de recomendação da EB 

2,3 André Soares seria levado a 

debate com 39 outras escolas. 

Apesar dos deputados da André 

Soares terem estado pouco activos 

durante a manhã, houve lugar para 

uma questão deveras interessante 

colocada ao deputado presente na 

sessão, referente às obras da 

escola, todavia, não foi obtida uma 

resposta concreta. 

Depois de várias horas no auditório, 

todos os deputados se dirigiram à 

Escola Francisco Sanches onde 

almoçaram. Os deputados da André 

Soares encontravam-se sem apetite 

e algo tristes, devido ao receio de 

uma derrota, motivada por um 

lapso cometido durante a manhã. 

Contrariando estes factos, durante 

a tarde, a Escola André Soares viria 
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a revelar-se competitiva, 

defendendo um novo projecto de 

recomendação, formado na sessão, 

vindo a obter o 1º lugar nas 

votações juntamente com outras 

escolas. 

Neste combate de ideias para 

tentar travar o “Bullying”, conclui-

se que a expressão “a esperança é 

a última a morrer” é uma verdade 

pura! 

 
 
TRÊS INTERVENIENTES DE PESO… 
POLÍTICOS COM DOM DE ORATÓRIA… 
PALAVRAS CONVINCENTES DA ESCOLA 
ANDRÉ SOARES 
 

Estando aprovado o projecto de 

recomendação do círculo de Braga, 

fruto de um debate que envolveu 

todas as escolas que participaram 

na Sessão Distrital, procedeu-se à 

eleição dos deputados que seriam 

os representantes do Círculo 

Eleitoral de Braga. Foram então 

eleitos pelos seus pares os 

deputados da Escola Básica dos 2.º 

e 3.º Ciclos André Soares, Escola 

Básica dos 2.º e 3.º Ciclos Gil 

Vicente, Escola Secundária com 3.º 

Ciclo do Ensino Básico de Henrique 

Medina, Escola Básica dos 2.º e 3.º 

Ciclos de Lamaçães e Colégio Sete 

Fontes.  

 

 

SESSÃO NACIONAL - O CÍRCULO DE BRAGA 
ALARGA OS HORIZONTES, EM DIRECÇÃO À 
CAPITAL. 
 

 Dia 2-Braga-7h30m  

Os três representantes e a 

Professora coordenadora do 

projecto chegam ao 

estabelecimento de ensino Colégio 

Sete Fontes que foi o ponto de 

encontro para o círculo de Braga. 

 
 

Por volta das 13h30m, os 

representantes encontram-se 

diante da “Casa da Democracia”, o 

Palácio de S. Bento, também 

conhecido como a Assembleia da 

República, cujo plenário se 
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encontra dissolvido devido à 

instabilidade económica e política. 

 

13h50m - Reunimo-nos com 

elementos de outros círculos na 2ª 

comissão para debatermos os 

projectos de recomendação, com 

32 deputados, todos em volta das 

suas papeladas, falando 

abertamente até o deputado do 

PCP, Miguel Tiago, dar o início 

formal ao debate, onde os 

deputados da nossa escola, como 

em qualquer outra intervenção, 

brilharam.  

 

 
 

Após perguntas e respostas, pelas 

15h04m, os projectos foram 

submetidos  e votados,  registando-

-se a vitória de Aveiro com 19 

votos, ficando o nosso em terceiro 

juntamente com a região autónoma 

da Madeira... 

Pelas 15h30m, os jornalistas foram 

participar numa visita guiada ao 

magnífico espólio da Assembleia da 

República.  

 

Ao fim de um longo dia cheio de 

burocracia e de conversas em todas 

as direcções, lanchámos e 

assistimos a um concerto musical 

com o grupo “Pequenos Violinos da 

Metropolitana”.  

 
 

Pelas 19h30m, jantámos no claustro 

da AR e depois fomos pernoitar no 

Inatel de Oeiras onde, finalmente, 

recebemos o nosso tão aguardado 
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descanso, embora não dormíssemos 

muito!... O convívio era mais 

importante e vencia o sono. 

 

Na manhã seguinte, após um 

pequeno-almoço agradável, as 

nossas “baterias” estavam, então, 

carregadas para nos dirigirmos de 

novo à Assembleia da República. 

Já na AssembleiaJá na AssembleiaJá na AssembleiaJá na Assembleia    …………    o dever o dever o dever o dever 
chama…chama…chama…chama…    
 

Deparámo-nos com um novo dia de 

trabalho onde assistimos à última 

reunião do plenário. 

A sessão iniciou-se com um período 

de perguntas aos deputados dos 

diferentes partidos com 

representação na Assembleia da 

República. O Ednovan, porta-voz do 

nosso círculo eleitoral, fez uma 

pergunta à deputada do Bloco de 

Esquerda.  

 

Como jornalista participei numa 

conferência de imprensa com o Sr. 

Presidente da Comissão de 

Educação e Ciência, que, 

simpaticamente, respondeu a 

diversas e interessantes perguntas.  

Paralelamente, decorria o intenso 

debate que contou com várias 

intervenções pertinentes do círculo 

de Braga, onde foi aprovado o 

Projecto de Recomendação Final.  

Por último, foram entregues os 

diplomas aos deputados, 

surpreendentemente os jornalistas 

não receberam nenhuma honra(!) 

Numa mesa que se encontrava nos 

corredores, após a saída do 

plenário, esperava-nos um lanche 

volante para, mais uma vez, 

repormos as nossas energias.  

 
 

Após algumas fotos com pessoas 

incríveis que conhecemos nesta 

Odisseia, fomos para o autocarro e 

regressámos a Braga. Aproveitámos 

os nossos últimos momentos com 

todo o círculo de Braga, no 

autocarro, pois, realmente, foi 

muito bem representado 

comparativamente com o resto do 

país. 

 

 
AGRADECIMENTOS 
 

Agradeço, em meu nome e dos 

meus colegas deputados, o 

acompanhamento da Prof. Ana 

Paula Saraiva, que foi a nossa 

“guia” em toda esta aventura, 

dando-nos os melhores conselhos 

que podíamos receber.  

Agradecemos também a especial 

presença da Directora da “EBAS”, a 

Dra. Graça Moura, pois foi uma 

honra usufruir da sua companhia e 
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apoio. Para dizer a verdade, foi a 

única directora do círculo de Braga 

a acompanhar pessoalmente o 

trabalho dos seus deputados em 

Lisboa... 

 

 

Agradecemos, em último lugar, mas 

sem desmerecer louvor, o facto de  

nos terem proporcionado e 

divulgado esta iniciativa bastante 

didáctica, cujo objectivo é fazer 

levar as nossas propostas à AR, 

mais precisamente endereçar os 

votos de transformação presentes 

nas medidas de combate à 

violência em meio escolar. 

 

 

“O silêncio é o maior drama do Bullying”! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Representantes do Círculo Eleitoral de Braga 

 

 

Miguel Pereira de Aragão Aresta, nº20, 9ºG 

                     

 

 


